
Em terras da Casconha houve união em redor do seu Pároco

Padre Manuel Pinto Caetano celebrou 50 anos de sacerdócio

Entre as lembranças recebidas, as do Rancho 
Folclórico Serra do Ceira e da Câmara Municipal de 
Penacova

A Igreja Matriz, com o templo repleto de fiéis

O início do cortejo, desde a capela de Santo António à Igreja Matriz

JOSÉ TRAVASSOS DE VASCONCELOS

Foi em 19 de Maio de 1968 que Deus passou a 
contar com a disponibilidade do Padre Manuel Pinto 
Caetano, que ao longo destes 50 anos de sacerdócio 
o seu pensamento mais marcante na sua vida é «a 
pessoas humana enquanto tem vida tem sempre 
muito para dar, Deus nunca diz a ninguém: és um 
inútil e quando a pessoa está mais enfraquecida, 
Cristo quer identificar-se com ela: o que fizerdes 
ao mais pequeno dos meus irmãos é a mim que o 
fazeis» e ao virar-se para a família, afirmou que 
«quando alguém só te dá trabalhos é quando se 
torna mais precioso para ti».

As seis paróquias que o Pa-
dre Manuel Caetano tem a seu 
encargo – Friúmes, Oliveira do 
Mondego, Paradela da Cortiça, 
S. Paio do Mondego, S. Pedro 
de Alva e Travanca do Monde-
go – souberam estar presentes 
em força, no passado domin-
go, dia 20, para além dos seus 
autarcas, também as irmanda-
des estiveram representadas, 
com realce para a Irmandade 

de Nossa Senhora da Graça 
(Areias – Ferreira do Zêze-
re), bem como da Paróquia e 
Centro Social de Lorvão, por 
onde também passou o Padre 
Manuel. As crianças da escola, 
com a sua presença, quiseram 
dizer ao Padre Manuel o seu 
muito obrigado pelos gestos 
amigos que lhes vai proporcio-
nando no dia-a-dia.

O Rancho 
Folclórico Serra 
do Ceira não faltou 
a cumprimentar 
o seu fundador

Além das paróquias acima 
citadas, o Padre Manuel Cae-
tano, quando veio de Angola, 
onde foi capelão militar, pas-

sou pela paróquia do Colmeal, 
concelho de Góis. E ao chegar 
ali em 17 de Outubro de 1976, 
afirmou: «o meu serviço não é 
prestado apenas na Igreja, tem-
-se estendido ao vasto campo 
da assistência social, da promo-
ção cultural e da formação in-
tegral do povo». E na verdade, 
para além de ter criado o Ran-
cho Folclórico Serra do Ceira, 

que veio no domingo, em força, 
prestar-lhe um gesto de agra-
decimento e reconhecimento, 
através das suas danças e can-
tares, também o Centro Social 
do Colmeal lhe deve muito, 
onde deixou obra e lutou pelos 
direitos de um povo, mas que 
por isso, como disse, «teve que 
enfrentar alguns “tubarões” e 
ter esperas nos caminhos de 
terra batida com a indicação: o 
senhor meta-se na Igreja, este 
campo é para nós que quere-
mos trabalhar».

A sua obra prosseguiu, nas 
paróquias da Baixa da Banhei-
ra e Vale da Amoreira, onde a 
sua acção pastoral e sobretudo 
social também ficam a marcar 
estes seus 50 anos de sacer-
dócio, que continua a vincar 
a sua personalidade de fazer 
bem, como na última edição de 
A COMARCA ficou registado, ao 
ter ajudado um jovem na sua 
reabilitação social.

Da capela de Santo 
António à Igreja 
Matriz de S. Pedro 
de Alva

As cerimónias dos 50 
anos de sacerdócio do Pa-
dre Manuel Pinto Caetano 
iniciaram-se na capela de 
Santo António e em pro-
cissão todos se dirigiram à 
Igreja Matriz, onde iria se-
guir-se a missa em louvor 
ao aniversariante, perante 
plateia que preencheu to-
talmente o templo. Porém, 
antes do início do cortejo, 
Bruno Trindade, em nome 
da Paróquia de S. Pedro de 

Alva, pediu para que o padre 
Manuel «acumule os dons do 
seu espírito e da saúde neces-
sária para que possa continuar 
a missão que Deus lhe confiou, 
servindo com generosidade as 
seis Comunidades Paroquiais 
que lhe estão agora confiadas». 

Perante o representante do 
Bispo de Coimbra, o Vigário-
-Geral da Diocese, Padre Jorge 
Santos, e outros párocos vizi-
nhos, que paroquiaram tam-
bém aquela paróquia, decorreu 
então a eucaristia. Mas antes, o 
Padre Manuel Caetano, mesmo 
em dia de festa sacerdotal, dis-
se que a sua missão não deixou 
de ter proporcionado, na parte 
da manhã, a cerimónia da fes-
ta de 1.ª comunhão em Olivei-
ra do Mondego, já que uma 
das crianças tinha que seguir 
viagem, com seus pais, para o 
estrangeiro.

O Padre Jorge Santos, tra-
zendo um grande abraço do 
Bispo D. Virgílio, e um agra-
decimento profundo pela for-
ma como foi recebido durante 
a Visita Pastoral realizada em 

Dezembro de 2017 às paró-
quias atrás referidas, vincando 
que ali se notava a união en-
tre uns e outros, o presidente 
da Assembleia de Freguesia, e 
membro da Comissão da Igreja 
de S. Pedro de Alva, Dr. José 
Alberto Almeida Serra Santos, 
que fez parte da 
comissão orga-
nizadora deste 
evento, salien-
tou que este tra-
balho proporcio-
nou uma apro-
ximação das 
seis paróquias, 
não falando da 
abertura que 
todas elas tive-
ram perante a 
realização desta 
grande festa em 
louvor do seu 
sacerdote.

A finalizar as 
cerimónias, o 
Padre Manuel 
Caetano teve a 
prova de quanto 
é querido no seu 
reino paroquial, 
pois todas as 
representações 
religiosas e não 
só, ofereceram 
l e m b r a n ç a s , 
uma delas da 
parte da Câmara 
Municipal, ali re-
presentada pelo 

Outra grande Festa: a das Crianças
Depois da grande festa 

atrás citada, outra está progra-
mada para o dia 3 de Junho, 
dedicada às Crianças, a rea-
lizar pelas 16 horas, junto à 
Igreja Matriz de S. Pedro de 
Alva.

Para comemorar este dia 
dedicado às crianças e á se-
melhança do ano anterior, a 
direcção da Secção de Na-
tação da Casa do Povo de S. 

Pedro de Alva com o apoio do 
Município de Penacova e da 
União de Freguesias de S. Pe-
dro de Alva e S. Paio de Mon-
dego, está a organizar uma 
festa com diversas actividades 
para os mais pequenos: Pintu-
ras Faciais, Insufláveis, Pista 
de Karts e muitas surpresas.

Para além da actuação do 
grupo das Pimpolhas, no final 
haverá um lanche partilhado.

seu vice-presidente Dr. João 
Azadinho.

Porém, no átrio da igreja, a 
festa continuaria, com apurada 
gastronomia, onde o convívio 
se manifestou ainda mais, vin-
cado pela exibição do Rancho 
Folclórico Serra do Ceira.
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CENTRO ÓPTICO DE TÁBUA
TÁBUA — Tel. 235 412 594
Telem. 927 523 189
Email: tabua@centropticotabua.pt

ÓPTICA MÉDICA DE ARGANIL
ARGANIL — Tel. 235 205 622
Telem. 927 523 103
Email: arganil@centropticotabua.pt

ARTYÓPTICA DE COJA
COJA — Tel. 235 721 621
Telem. 927 523 192
Email: coja@centropticotabua.pt

ARTYÓPTICA DA FIGUEIRA DA FOZ
FIGUEIRA DA FOZ  — Tel. 233 427 723
Telem. 927 523 190
Email: figueira@centropticotabua.pt

ARTYÓPTICA DE GÓIS
GÓIS — Tel. 235 772 497 * Telem. 927 523 191
Email: gois@centropticotabua.pt

ARTYÓPTICA DE PAMPILHOSA DA SERRA
PAMPILHOSA DA SERRA  — Tel. 235 594 372
Telem. 927 523 156
Email: pampilhosa@centropticotabua.pt

ARTYÓPTICA DA CORDINHA
ERVEDAL DA BEIRA  — Tel. 238 646 008
Telem. 927 523 146
Email: cordinha@centropticotabua.pt

Aguarde 15 minutos para aquisição dos seus óculos

► Gabinete de adaptação 
	            de lentes de contacto

► Técnico altamente especializado
► Execução rápida e garantia de receituário médico

► Fornecedores das Caixas de Previdência, CGD, ADSE, SAMS, Etc...
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